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CHRONICA OCCIDENTAL 

A nossa chronica de hoje é a chronica do fim 
do anno, a ultima que o Ozcioexre publica em. 
1889, e por isso vamos tratar de liquidar n'eila to- 
dos os assumptos pendentes, de encerrar tanto 
quanto possivel as contas em aberto, para poder- 
mos mais desafoga- 
damente, ao entrar. 
no anno que vem, 
abrir conta nova ao 

  

Rei D. Carlos realisou-se no dia 18 do corrente 
feito á capucha não dando, portanto, muito. 

que fazer á chronica. 
Para assistir a esse baptisado chegou a Lisboa 

no dia 16,0 senhor conde de Paris, avô materno e 
adrinho do neophyto, e alojou-se no paço de Be- 

lem. 
A madrinha do infante D. Manuel foi como já 

se sabe, sua avó paterna, Sua Magestade a Rainha 
D. Mara Pia. 

O baptismo foi ministrado a sua alteza pelo ar 
Cardeal Patriarcha de Lisboa, e o neophyto foi 
levado á pia baptismal pela sr* condessa de Sa- 
bugosa, dama de sua magestade a Rainha D. Ame- 

    

  

  

Jia, por se achar bastante doente e impossibilitada 
de sahir de casa, a camareira mór, à sr* duqueza de Palmela. 

Apesar do baptisado ser feito á capucha o dia foi considerado de grande gala, havendo feriado. nas repartições, salvas ao meio dia, é á noite illu- 
minação nos edifícios publicos. 

Depois da ceremonia Suas Magestades offere- seram no Pago de” Belem um magnífico lunch às 
Pessoas que assistiram ao baptisado. 

O sr. conde de Paris demora-se uma temporada em Lisboa é assistirá  acclamação de seu genro, solemnidade a que virá tambem assistir a sr condessa Paris e sua alteza a Princeza Helena de 
Orleans, irmã da 
Rainha D. Amelia, 
que actualmente es. 
tão em Madrid de 

  

  

    

  anno de 1890. - 
Felizmente os 

acontecimentos 
destes ultimos dez 
dias não foram mui- 
tos e permittem-nos. 
fazer essa. liquida- | 
cão. | 
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  do nos. levam 

fem muito espaço 
nem muito tempo. 

O. baptisado 
infante D. Manuel, 
o segundo filho de 

D. ARACELI DE APONTE 
(Segundo photographia de F, Debas) 

passagem para Lis- boa. 
Para essa ac 

mação que se deve 
realisar no dia 28, 
fazem-se — grandes 
preparativos , sendo. um dos princip 
conclusão da nova Avenida das Côrtes a rua de D. Carlos 
1 que é um dos m lhoramentos . mais. importantes ultima- 
mente feitos em Lis. boa e mais rapida- mente realisados, 

À rua de D. Car- Jos uma nova aves nida, que do antigo Largo da Esperança e ter em linha rê- cta ao palacio das Côrtes, ” cortando parte do edificio do ântigo convento da 

  

  

  

  

   

    

uma avenida 
larga, arejada, espa- 
cosa, bonita e que 
vem” acabar com a 
serventia, até agora, 
indispensavel das 
soturnas, estreitas é 
vergonhosas rua 
dos Masttros e suas. 
paralellas para a 
Pissasem para 5. 

ento. 
Essa rua ii 

ra-se no dia da ae. 
clamação e é por cla que passa eodo 
a cortejo, 
Entre as festas a 

  

     

  

cão d'el-ReiD. Car. 
los falla-se numa   
    

disparatada “e “que 
naturalmente, por 
Jsso mesmo, deixará 
de fazer-se, um fogo 
dartficio ho Tejo.



28 O OCIDENTE. 
      

Um fogo d'artifcio no pino do inverno, no fim de dezembro e d'um dezembro frio como o que. está correndo, é uma idéa que só póde gérminiar em miolos que estejam a arder. 
“As outras festas são uma parada na Aveni Liberdade, onde se estão já construindo as tribu- nas para a familia real, córte, corpo diplomatico é. altos funccionarios assistirem ao passar das tropas, Essas tribunas tem levantado justos protestos. da imprensa, pois estão collocadas n'um sitio onde fazem grande pejamento e onde prejudicam o ef. feito geral da Avenida. Esses protestos, porém tem sido ouvidos como é de costume e as obras. lá continuam, 
Na noite da acclamação haverá recita de gala em S. Carlos, e no dia immediato ou no outro jantar de 200 talheres no Paço da Ajuda, 

     

  

  

  
A familia imperial do Braz, uma 1 ou já a deixar 0 nosso pai zas &s condes d'Eu partiram no dia 17 para Sevilha donde seguirão para Cannes suaé magestades, o Imperador, a Imperatriz € bo seu Meto or. duque de Saxe partem: por estes dias para o norte do paiz é em brove irão tambem para Cane nés, que parece ser o sitio escolhido! por suas magestades para a aua residencia iva ma Europas “Ames de sabir de Lisboa o: Imperador foi 405 Jeronymos visitar O tumulo do grande historiador. Aloxindee Herculano, de quem Sua Magestade era tão amigo e depoz sobre" o mausoleu do eme me jitrato ima corda. eis rapidamente citados os principaes acon- tecimentos destes ultimos dias, é agora podemos. cumprir à promessa feita na hossá ultiha cho: nica e tratar dos assumptos que nessa chronica não couberam 

lustre hos-       

  

Um dicases assumpros é o Bibliothecario, a peça nova do thentro de D Maria e a respeito de tha» tro de D. Moria temos que fazer uma declaração, que explica uma falta gráve, que como chronistas. lo Occiprivri temos comettido, Como dissemos na nossa Ultima chronica não tinhamos visto ainda o Bibliothecario ; fomos vel.o ha noites é foi essa. à primeira vez que n'esta epoca assi Sspectaculo no theatro de D. M 

  

  

  a 
dmos a inovação. do sexteto, substituindo à 

  
orchestra, inovação excellente, que dá magnifico resultado, e que applaudimos immenso. tanto mais que fomos nós, que n'este mesmo logar ha. ánnos, quando se tratou da questão das orches- tras nós theatros, lembrámos à vantagem enorme de substituir essas orchestras grandes e inuteis, que só serviam para tocar úmas symphonias quaesquer na occasião do panno se levantar, por um sexteto, quinteto, ou quarteto, que tocando um Programa escolhido di comaeiçdo negando vallos, diminsse a semeaboria € a insipidez dos entredetos. Foi isso que a empreza de D. Maria fez agora é os magnificos resultados que está colhendo dessa substituição da velha orchesta alegra-nos & dão completa razão ds considerações que fize- mos quando lembrámos esse alvire:| Como iamos dizendo porém foi ha noites que pela primeira vez assistimos a um espectaculo no theatro de D, Maria e foi esse o unico motivo por. que nfestas nossas chronicas não fallâmos duma Pesa qriol em Véio, um distinto colega noso eujo, brilhante talento muito presamos, a Leonor. Teles de Marcelino Mesquita que abria está hos ca em D. Maria com notável é ruidoso succesio: Por incommodo de saude não pudemos assistir, “como tencionavamos e desejavamos, à primeira ve” presentação d'essa peça, que dada tunes antes n'uma récita de amadorês tivera brilhante exito depois apareceram sempre embaraços a que vis. semos à Peça, e a Leonor Telles for subtticuida 
depois de gloriosa vida pelo Bibliothecario sem au nós tivessemos ocsaslão de a vêr oi, este o unico motivo porque a chronica do Ocemexre não falou da Leona! Ties é não do forma alguma por menos consileração pelo vote vel talento do seu auctor, Com ja amibedo “tur 
cararadagem ha muitos mnos nós homens E dada esta explicação falamos do Biblraieca: rio esperando que à Leonor Teles volte done d scena, para. CRtÃO CUMpriFmOS para com jo o nosso ever de chronista, 

O Bibliothecario, uma peça de que a crítica tem 
to muito mal e com que O publico tem rído muito bem, justifica perfeitamente todo o mal que dela se tem dito e todas as gargalhadas que com clia se tem rido, 
Como comedia o Bibliothecario não vale inte ramente nada, não tem enredo, pão tem estudo de caracteres, não tem valor litterario, não tem 

sclencia theatral, não tem ditos, não tem inteira- 
mente nada que a recomende, a não ser umas 
Seenas de farça, muito disparatadas, muito mal 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

preparadas, mas que fazem rir a bandeiras des- Pregadas sobre tudo pelo esplendido desempenho. ue lhes dão os principaes artstas do theatro de . Maria, 
E esse desempenho é verdadeiramente primo- 
Bra   no primei 

  

acto pareceu-nos que exag- gerava muito 0 seu typo, que O carrerava muito Para 0 burlesco, mas depóis de vermos o tereeiro ácio, compreendemos. o motivo dessa charge, para dar aquela scena final do acto, que é deveras desoppilante, otypo não podia dede ser assim levado. para!o grotesco é te O verdadeiro bibi thecario. fosse menos exotico, perdi-se 0 cffeito dbessa seena que é a melhor da comedia. E sendo indispensavel esse typo, qui Brazão creo, à sur 
intrepretação é excellente e ficará brilhando entre as ertações burlescas mais desopilântes do theas tro poriuguez, João Roza. é manifico de bom humor de jovia- Jidade, de veia comica do bom tom no seu papel: Augusto Rozt, soberbo no papelde aliayaie qué se quer mertr nã alta sociedade « a sua icenaide Debedeira no 3º acto — o melhor acto da pega. E magistral, Ferreira da la faz excllontemente; com uma ande. simplicidade seu papel: Cesaf Je Lima E esplêndido no papel de tê encentelco, o homem terrivel que enche de pavoro biblishecario: Aus gusto Antunes faz muito bem q seu papel, e PI. hero apresenta um typo magnifico dê policia in: gler. 

Os papeis de mulheres são deliciosamente re- Prsertados pelacacrzes Roza Damasceno, Ame ia da Silveira c Emilia Candida. AS duas primeiras tem uma see 
raio terceiro acto Ê E ão Csts Setas interessantes que qui e lt aparecem nos quatro. actos mal fetos é muito descosidos da pesa, que representadas esplendi- damênto, Como So, faze um sue duma 
Jaire & o espirito no Mialogo das peças Trancezas. agora meus caros leitores, o espaço lata-nos é só nos restam duas linhas pára lhes desejamos sinceramente as bos festas, boas sahidas do anno que finda e boas entradas do anno que se apro 

Boas festas e até 1890 se Deus quizer, Deo su- per onmia como dizia sempre o velho padre Viz Cênte, nas suas folhinhas que em tempos tanta voga tiveram. 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

encantado- 

  

   
  

  

  

  

  

Gervasio Lobato 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
D; ARACELI DE APONTE 

Todos devem recordar ainda ter visto é ouvido no Colyseu dos Recreios, em cujas ruinas se en- contra hoje uma elegante estação de caminhos de ferro, aquela mocerona, ou o formoso original de duma andaluza, a quem à photographia tirou a co- pia, que illustra e adorna esta pagina. “Todos que frequentaram o colyseu devem, por. certo, recordar D. Araceli de Aponte cantando va- rias sarçuellas onde jámis o nosso publico lhe Tegateou applausos, que tantos merecia. Já então a novel artista se achava deslocada no genero de muzica hespanhola; e muitas vezes lhe Hotámos tendencia para rasgar mais Jargos hori- sontes na insondavel arte de Thalia, É que a sua potente voz, figura esculptural, vivacidade e a pai- xão no canto:--tudo Jhe denunciava poder aban- donar, de uma vez para sempre, os estreitos mol- 
des em que a sorte havia circumseripto aquele 
gênio ainda nascente. 

Aconsclhimos-lhe. que. transhumasse para a 
muzica classico-italiana, onde a admiração pu- 
lica por certo lhe faria justiça victoriando-a e cingindo-lhe a corôa de louros conquistada pelos Seus grandes meritos. 
Ouyiu-nos attenta, e assim o foi emprehender. 
Abandonando, pois, o genero da musica de sua 

nação, começou de mostrar quanto póde a força 
de vontade, é lá se foi para Madrid, onde tractou 
de estudar com differentes maestros, de grande no- 
meada, os segredos do bello canto italiano - Remontemos porém é primeiro, á sua infan- cia, embora a traços largos. Desde os cinco annos, em que a humanidade só. ensa em brinquedos e folganças, em que à intel. ligencia começa de bruxelear sem orientação, em. que tudo lhe sorri alegria pela ausencia dos cui- 

  

  

  

   

  

    

   

dados mundanos porque a mente infantil de mada, se prececopá começou logo de sofrer pr vações a pobre dk Creanço, pois que a mingua de elos Eri exe € SÓ Unha pára comentar 08 carinhos da pobre tiãe, sua companheira spas ave, Sem recursos, unia 6 outra armastavies à vida, trabalhando a pobre Mãe para occurser cora os parcos lucros do labor honrado 4 ercação da Alba, onde” Contam 6, mirava coro Sr um 
Esdobraram os. tempos e a mãe, no meio de críficios e cont ajuda de almas boda, conseguia dar à ibinha Instrucção elementar da que se ão póde prescindir pará Os primeiros iaipulsos da 

oi crescendo em corpo, robustecendo-se-Me o espirito, e dal surgiram ambição 6 6 Orgulho, atrdaros de toda a humanidade, Avsbição dê pro” Eredir orgulho de chegar do trabalho remine- fado para ir dando à ande, a pouco é pouco, o joro. do! seu grande capital dispendido com cla, dempre. no mio de lagrimas sorrisos juro dê radio portántos carinhos sono orolana (os fe fruto cio dia ema ua ções sinda populares, que haviam sido eseutadas Dor um. mente do Passar junto. da casa da tmo* ola este, encatçado por melodias tão spinpathi: Ca dfirecense lide pura dlgmas Nogoabprab agido rudinencos de musicas Assim foram succedendo-se os factos até que, o apontar Os beuê auifsesanaoo um eanprdadE 
de sersuella Induahi à anão a consentir quera fla inidaçd Catra Maua 

incombida de. papeis secundarios, desdo Togo começou a revelar Vocação no seu deseropenhos & mais tarde os proprios mertos, avolurmando comi asgrado estudo a dlevaram dº Eahegonia do Son meia pla bet enipendiado, Eis, portanto, conieguido 6 tal juro. As neces- sidadês foram desapparecendo; à uistera da sis Gonverteu-se como que naquelas realidades ame nas, depois de um pásadelo Camadas Comraciada, como foi, percorreu de triumpho em triumpho, iversas teias de Hespanhas Snee foras Bamp lona, 8, Sebagiian, Aube Malagãs iron, Oviedo é” Blhão, Ganhava, então sessenta redes? diarios, & com, estes luerob se mantinham Dem as duas indo e ha; Ras Emquanto, durou O primeiro contracto thetral, estudo a ale, de modo que à sua resida fama ja alargando. por de cimaide despeitos é invjas, é as empresas Wisputaram-lhe a exeriptura de o? vos contactos Tem 1885 fo contenctada pelo empresa Cere- cedo, o qual, mirando o exito feliz da gemtiarista hos brotogonisias de Hosscio é da Mariiar a Gonsiderou multo, auementando he os venci tos. Com esta esclipusra cantou e representou Barcelona, Tarragánia é Madrid, Mais no depoisteio escripraral- o bem conhe- cido 'D. Maximino Fermander, O qual, porque The ae aa old a a lho oierecau o dobro do vencimento que el porê cebia de Careced: Percorrêu então: Valladolid, Vitoria, Burgos, anigider, Legi one, Salaminon iDepoia Neo Portugal Cantando no Porto, Brégia, Veia aver ro; Pigubira da Por é Lisboa, “rendo tido époda, de trabalhar 14 € 15 reitas consecutivas, começou de sofrer algum tanto da Iarynge; 6, por conselhos medicos, fetirou à vida paiticular tractando a insignificante enfermidade Som appliação de aguas mineraes. Desde 188 que retirou da secna, devotando-se ao estudo da musica classico alias para 0 que entrou no conservatori de Madrid polo de parté 6 louros colhidos até então. Por cincumstaneias pecuniarias visto que as prox priss esonomins se ni extinguindo, & porque seu Pae não pudera ter obrido colocação, Monde àu- Eerisse para sustentar a far, dé novo volta 9 abeatro espanhol, contractada” pelo empresario DO Manuel Bareliro, que de nbvo a: bixo Rip Depois, porque a sorte sorriu a seu pae em Porão Rito, es convidou a segura nova carrei ra, que tamo ambicionavt, estabelecendo lho mes ada) que lh chegasse para retomar oa estudos no conservatorio, ânde jk ava estado. Esta noticia, Oh boa nova do pae recebeua D. Araeoi de Aponte, quando aindu estava na Porto: Nessã éporha, im da julho de 1886, ainda a ser nória Toi ds Caldas de Vizela para tortar as aguas e pg meados de ftembro é e seg para la Gitã, Esteve, pois, na sarauela cerca do tres an- Os é tréE mê ses durante cujo periodo executou as seguintes Composições hespanholas: Ds Pino ceras, âmilo de hierro, La Tempestad Bocacio, Miscirte, Jugar com faco D Juênita La Guerrá 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

      

  

  

  

  

  

    
   

  

  

 



O OCCIDENTE. asa 
        

Santa, Mosqueteros Grises, La Diva e outras. 
Então ganhava onze duros diários. 

Quando D. Araceli de Aponte deixou, de todo, 
esté genero de canto, vinham offerecer-lhe escris. 
ptura de dezeseis duros diarios para diversos thea- 
tros de Hespanha. 

Tudo recusou. 
“Tornando, repetimos, ao conservatório de Mas 

drid, conseguiu em dois annos (de 1886 a 1888) 
fazer o curso de 6 annos de canto, o que prova 
a sua grande força de vontade, alta percepção e 
energia. 

No dia 13 de janeiro de 1880 fez os seus exa-. 
mes perante notabilidades d'áquelle conserva- 
torio; e um d'elles, dando-se-lhe para execução 
a cavatina da Norma, com tal mestria, fino gosto. 
é arte se houve, que lhe conferiram o primeiro. 
rémio, Po dia 13 de março fez a sua estreia (debure) 

no thcatro Rcal de Madrid, cantando a opera Gio- 
conda. O publico madrileno, ao ouvil-a, irrompeu. 
em grandes ovações, segundo, referiram alguns 
collegas da imprensa de Madrid, com grande pri- 
mor de linguagem. 3 

À nova artista conhece já O seguinte reportorio. 
de operas italianas: Gioconda, Fausto, Roberto, 
difricana,Luerecro, Loengris Mepistofs, Aida, 
Igonottes, Trovador, Curmen e Norma, 

Estes largos traços biographicos da elegante ar- 
tista são o preito é homenagem no seu talento. 

Não se pense, porém, que navegou em mar de 
rosas, não. Arrostou inmensas privações,  sof- 
drendo os rigores de tempestades medonhas! 

Porque: A Timdade humana; inveja. dos confrades na 
arte, que a viam fulgurar como estrella brilhante 
no firmamento, e que lhe iam palpitando a fuga 
do aprisço Acanhado para jas amplas campinas 
floridas da arte; doutro lado a cobiça de chris- 
ãos hypochritas é até de judeus e renegados, to- 
dos com a mira na conquista de uma mulher hon- 
Fada, a quem à Providência havia dividido gr 
as é requintes de formusura;-—todos, ao verem- 

Se" desenganados em seus ardis . mesquinhos, 
arteiros é maliciosos, se empenharam em des- 
acredital-a com falsos testemunhos, na sua repu- 
tação de mulher! e 

e todos trimudiou, porém, É que ela já sabia 
que a vida tinha espinhos, não só no mundo da 
iaé mas que 6 dicatro era lim suplício para uma 
artista, que procura viver pela virtude. Com cêdo 
começou de comprehender que no theatro tudo 
era odio de primazia € valimento; que desde as. 

- Tibaltas até ás gambiarras predominava a intrigty 
arma cruel e traiçoeira com que os mãos feriam 
os bons; e que os bastidores eram testemunhas 
mudas das traições plancadas na penumbra das 
scenas, 

D. Araceli de' Aponte, educada desde que viu a 
luz celeste nos conselhos de sua mãe, que jámais 
deixou de a acompanhar, tem conseguido ovant 
desviar de si os vermes ruins, E desta arte foi 
confundindo os malquerentes, os cricticos zoilos, 
Os delatores, com os netos irreprehensiveis da sua 
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ras o talento ea forno podem coonint, 
ca e Se ssa biopraphada, teme que 
qoso qe se A Ca encantar cu ade vive pa 
gostado Dara Ac a sum ele ni ho 
Vel e dead O cordume do Essa 
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Adiado ue punho dontra na invondas 
RE aa cria 

A REPUBLICA DO BRAZIL 
O Governo pRovisonio 

  
  

Cumprindo a nossa promessa publicamos hoje 
os retratos dos membros do governo provisorio 
qa republica do Brazil, que ainda não tinhamos 
Obtido até à data da publicação do n.º 364 do Oc- 
cidente. 

Eram quatro os retratos que nos faltavam pus 
biicar é que hoje ofierecemos aos nossos leitores 
com as notas biographicas que podemos obter. 

Eovando, WANoEsKoL, ministro da marinha é 
contracalmirante da armada brazileira, e um dos , 

seus mais valentes marinheiros. É de origem hol- 
landeza e os seus cabelos grisalhos indicam bem que já. completou, os. cinsoenta annos de idade, ainda. que vigoroso e activo, apto a tomar sobr 
«io pesado encargo de ministro da nova republica. Wandenkolk esteve em Lisboa em outubro de 1884 Commandando o couraçado Ieizeluelo na sua viagem de Inglaterra, onde ncabava. de ser cons- trullo, para o Brazil Toi'boa a, impressão que o distincto comman- 
dante do Riachuelo deixou da sua passagem em Lishoa. Um perfeito gertlemen reunindo à rigo- rosa observancia da ditcilina a afabilidade e de. 
Jicadera do trato, qualidades que lhe tem valido as aires spmpatias e popolamade no seu pai. “Extremamente estimado é respeitado pelos seus subordinados, à sua elevação a ministro da repus bica foi das melhor aceites pelo povo brasileiro. 

   
  

  

  

  

Anssrinos Da Suvetaa Lono ministro do inte- rio ago jornalista & iodo, combateu lar. 
mente o governo imperial, respeitando todos muito. 9, sua opintão, pela austeridade do seu ca- 

racter. É filho de Silteira Lobo antigo partdario da republica, que. mesmo cm pleno, parlamento se pronuncitva adverso ao governo monarchico. 
silveira Lobo é portanto um republicano con. victo, cujos precedentes não fazem duvidar da lealdade com que servirá a republica, no cargo. que lhe acaba de ser confiado. 

  

  

  

  

Dexeriio Noses Ristito ministro da agriculta- 
ra é um distincto engenheiro e director da Escola 
Normal de Porto Alegre. Redactor da Federação. 
que se pública no Rio Grande do Sul, fez grande. 
propaganda das idéas republicanas no seu pais 
“Chamado agora a formar parte do governo pro- 

visório da republica, na pasta da agricultura, é de 
esperar que se desempenho bem d'este cargo, pois. 
que tem estudado as. questões agricolas, escre- 
vendo com applauso sobre a agricultura do Brazil 

    

  

  

Ator nttaz me Canos Satsos ministro da justiça, é advogado. e deputado republicano pela 
provincia, de S- Paulo, Os seus discursos no par- Jamento distinguem-se pelas idéas avançadas que sempre expende & dê a collocaram no primei so plano dos que no Brasil trabalhavam pela pro- 
clamação da republica. Ena 

A Proctanação DA Rem 
Do nosso correspondeme do Rio de Janei 

recebemos eireumatanciada diseripção dos acon” 
tecimentos que ali se deram no dia 15 de novem- 
bro é seguintes, em que foi proclamada à repu- 
blica, mas que não podemos reproduzir na int 
gra, por demasiado longa para os limites do nos- 
So periodico, é porque já nos chegou tarde pa- 
ra ter novidade. 

Agradecemos em todo o caso a descripção que 
nos êia e da qual passamos a aprovetr a porte 
de diz respeito á gravura que publicamos, em. 

due se desta o aspecto que a do Duridor 
apresentava, no dia da proclamação da republica, 
ab esilar das tropas precedidas do general Deo: 
doro da Fonseca e Bocayuva, recebendo às ac- 
clamações do povo. 

Diz b nosso correspondente que o enthusinsmo 
da população. tocou o delirio, victoriando O bra- Vo Eeneral que se coliocára à frente do movimen. 
to revolucionario, ? 

' general Deodoro fôra prevenido em sua casa 
s 11 horas da noite. de 14, que à segunda briga- 

dh resolvéra revoliar-se e Só esperava por elle. Quando Deodoro recebeu esta participação és- 
tava a cama gemendo com dóres atrazes, mas 
imediatamente. deciarou que em sendo dia iria 
reunir-se aos seus soldados, tratando Togo de a 
picar sinapismos por todo o corpo para debellar 
Os sofrimentos. 

Assim que amanheceu dirigiu-se para S, Chris- tovão, mas no. caminho soube que 0 regimento 
de anheria m 2.e 0 de cavalaria no 1, tinham 
marchado para a cidade, « veio pór-se à sua fren- 
te no Campo da Acclamação, onde aquelles reg 
mentos estavam postados. 

Seguindo à frente desta força dirigiu-se para o 
quartel general, onde o governo imperial sé tinha. 
relugiado é procurava resistir o movimento re- 
volucionario: Dentro do edifício do quartel general achavam- 
se formados os regimentos n.º 7 é n.º 10,0 Corpo de 
bombeiros e o de policia, foreas com que 0 gover- 
no parecia contar. para Sua defeza, mas que de- 
pressa o abandonaram, porque em presença do Beneral Deodoro que se apresentou com as for- 
Fas que o seguiam aquelles corpos logo passaram 
para o seu lado. 

  

    
  

    

  

  

  

  

  

  

Ria. Oecipasre, vel, VÍ, pag 287 e 0, 

Em vista disto os ministros renderam-se, tro- cando-se explicações entre elles é o general Deo- doro. Foi mesta occasião que o ministro da mari- nha, barão de Ladario recebeu alguns Ferimentos da tropa, por ter resistido, disparando o seu re- wolver sobre o alferes Penna que lhe intimou a visão é depois sobre o general Deodoro, o qual gritou dos soldados que ão fizessem mais fogo Sobre o barão. Ea Terminado este incidente dirigiu-se o general Deodoro com os regimentos para o Campo da Acelamação, acompanhado pelo dr, Bocayuva, que fra. chamado. para se reunir d revoluzão € seguindo a cavalo à frente das tropas passaram nairua do Ouvidor, entre as acclamações do povo enthusiasmado, Eae aa É este episodio que a nossa gravura representa. A rua do Ouvidor é Uma das principaes do Rig ineiro é corresponde ao Chiado em Lispow. ão ali estabelecidas as reducções do Jornal do Commercio e do Pair, e são os edificios destas redacções que mais aveltam na nossa gravura Sendo a rua do Ouvidor à. mais concorrida é o jorml O Bug o que mas pugnou pela proclama- gãio da republica, por isso as manifestações popu Jares tiveram ali sua maior expansão victoriando os iniciadores da grande rransformação politica que acaba de se operar no Brazil... Do cia 

  

  

   

        

  

EX 

  

EQUIAS NO FUNCHAL 
POR ALMA DE EL-REI D. LUIZ 

a exeguis feias no Funai dia ap de por vao Po dadna lo da a o Senha Lai fora a ad agonia A Clara Mania sor at enlêrgn ad oi dna pena O Eae 
sivel d'esta obrigação e na verdade cremos não poder farelo melho O cano eraoaçõão 
rodo, pd verso Ho: denenne sina bo PO ido Ga a De 
samente collocados. As dimensões dieste gran. 

lo jornal A Verdade : a Dm a paro ERG a 
ERR ER a q 
Aoeniaica quo ia CESAR ndo EOTDO dim, lag: o TO 
de cad um ia 0 Ido Sb emenda 6 é 
em toda a volta. Tinha de comprimento ge nos daltura à. mo de largura a880 Supla so dao 
“Tinha em cada um dos quatro angulos um anjo lada jd eres vaio os Ui jo Primento 3 SE de dra 1959 Oda ha de om O quinto era propriamente o feretro e tinha 2,253 de comprimento ; 136 d'altura e de largura 0,285. 
ade forma irenlare dna gosceico O doce! 
E metros do fere, Eta oco una distancia de 
due de era dous aqui cortina cr que jam prender-se ás colummas da nave, Y 
mento.» om rn ti Bor mr s columnas dos doi lados do caa- fue nã face que derontva corso lar lam-se alguns textos bíblicos, impressos em tela Ka Tae que deirontava ves impressos em la: se ada do nascimençno à Pora prin paia: fi de ponta clero o e Vozes, Melinda Gs cora rea 

  

      

  

  

  

   

   

  

  

Íyrica, é uma grande orchestra tomaram impo- nome à Solemmidado À concorencia ra” VÃO extrão j Plo nenhum desta cidade Os convidados ti- 

tentes no assumpro é muito insuspeitas teceram Poa duo sds io aa ca 
primeiros orade RR NÇa seu. Espa d'oma 
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PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 
Ovação POPULAR AO GENERAL DEODORO DA FoxsECA E BUCAYUVA, NA RUA DO OuvIDOR 

isfazer qualquer assemblea por mais exigente que deu honrar a memoria do sympathico « beneme- 3 
ri TORA POrn EMESME NE ro monarca, Pd aquela corporação csar le GARIBALDI 

“Offerecia-se-nos muito que dizer sobre este as- — namente satisfeita, porque tanto exequias como a Ei Ba e 
ficar por aqui. tamente antes, tiveram um exito felicisimo. Logo Eneas aa eq e 

Depois da oração funebre, que produziu no au- de 1870 Garibaldi offereceu os seus serviços ao ditorio. um verdadeiro assombro, procedeu-se ás Funchal, 6 de dezembro de 1889. ore o pad fa Nacional ER bene 
absolvições do estylo. Marselha a 7 de outubro com o fim de auxiliar os Foi esta uma eloquente commemoração funebre Z. francozes contra os allemáes, 
com que a Camara Municipal do Funchal enten- Ele, que tanto guerreara a França por se apos-
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sar da sua cidade natal e de Saboya, essa França 
je defendia ao mesmo tempo Roma para que 0 

Rapa se conservasse independente nos seus esta- 
dos, corria à defeza dos seus companheiros de armas e oferecia o seu prestigio € à sua vida à 
Causa franceza. 

inha então 68 amos t oi a sua ultima pagina brilhante dos campos 
de batalha ti Por ordem da delegação de Tours foi-lhe feita 
em Marselha uma recepção enthusiástica  bri- 
nantes e dois dias depois era-lhe dado o titulo de general francez e o commando dos Irancos-átira- 
dlores é das tropas irregulares sobre à linha d'Esty 
particularmente nós Vosgues. Grande. numero. de voluntarios italianos, espe- 
cialmente genovezes, correram a alistar-se sob o commando do seu compatriota. 
À collumna commandada por Garibaldi ati 

um eilecuivo de quinze a vinte mil homens. 
dividida em quatro brigadas sob às ordens dos 
dois filhos de Garibaldi, Mano e Riccioti. e dos gencrass Rosak é Deipech, sendo o, chefe de es- 
fado maior Mr. Bordone 

A recepção feita a Garibal 
cão entrê Os antigos lies à pedir a sun demissão. 
À imprensa clerical secundava esta corrente de 

opinião comra o notavel general italiano, pelo facto 
be ser chefe da magonari, — 

jousa alguma destas o abalou no seu propo- 
sito, é os regontros dos garibaldinos com os dile- rentes corpos allemães multiplicaram-se durante 
dois mezes, como para. dar à evidente prova de 
que o governo da defesa nacional fizera bem em 
não desprezar aqueile valiosissimo auxilie. 

Garibaldi fez às campanhas: de Chatilon a 19, 
de novembro; de Beaune à ab e de Dijon à 0 de janeiro de 187%. 

Esta ultima cidade foi occupada por Garibaldi 
o defendeu valerosamente nos resonsros de 22 
é 23 de janeiro, Aqui o imímigo (oi compelido à abandonar as posições e o 61º regimento prussia- 
no quasi totalmente destroçado pela brigada Me- 
nota, teve a sua bandeira tomada, 

  

  

  

    

  

    

  

 excitou viva emo- 
sy chegando muitos      
  

  

       

   

. 
Voltando a Caprera, Garibaldi, continuoa a sua propaganda revolucionar manifestando cada vez Toa qua aversão ao clero, que abandonando à GE ado core mete oeiial, Conspiráva ma gets cont a corda flip onsia, que oi por esta epoca que Garibaldi 

escreveu essas duas preciosissmas obras tão lidas tão jusienapriciadas pelos homénsliherses de todo o mundo: O dmpérid dos pares e Os ML ou a istoria. da Campania da Siclia, mais co- hegida pelos Mi de Camiaiá Em 1895 a sua situação financeira era realmente esnbaraçõsa é Wiseobrigado a venderão goverto ma essa com que 0 unha presenendo & duque de Sunheiand: porém, o agente que Garibaldi &m- arregoo d esta negotia ão fugi para a America om 9 prodcio da vênda, qu fora realisada por 
altando lhe est importancia destinada a pagar Rage ea porn desinaa par save. pagar em poucos dis, Garbald recorreu à isgponbeca da sua propricdndo de Caprerás porém apenas Se soube lato Abriransse por toda dl parte adbseripções e à importancia presisa estaria prom- tamento coberta se Garibald sabedor da sun ini Binção ão publ go que Sri meio da ul parte avaliar 6d od pobre paca pas Bamemto das suas dividas "o o? Pobres Para De “se. acto Chamou a atenção do govemo que reli etabeecr uma pn de Have contos dn 20 agrada E ea alunas mos GopaldtdRere a a peidar cusantdo o offerecimento que lhe faia um minis: ferio, o set intemiler cuipado de todas as miseris qu fiagelatam pal À 8 de dormia de sa 6 alto demundo o duas cjecumecripções dê Roma, e (aa de iz Do de 875 pata enntuda nie das pode fuel dive, uma vedada porosa o a dp dia odeia NE EN eu juramento terminava pela phrase so te dfabalharei para 0 bem do vel é da pair A camara inteira soudou-o emiusianiea é quasi o evo em riumpho para o seu logar 

Visor Manuel recsbeu o na Quirial é abra- conto publicamente oferecendo-lhe o braço pira 
Siomduai d camara é quasi seguidamente o ri cipemunbero fo vidro velho cumpeão da apendencin. Comtudo apezar d'estes testemunhos de affecto 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

trocados entre Victor Manuel e Garibaldi este não 
deixava de fazer a sua oposição franca é aberta 

  

dois membros: do qual Mingheri e Viglan cile appellidou em pleno parlamento de Polignae e Guiror Por oceasião do aniversario da republica ro- mana de TRgp o se discurão foi tão violento & causou tão notavel excitação na camara que a po- lia foi encarregada pelo governo de appreben- 
der os jornses que o tinham reprodurdo ou ex. tractado, Em novembro de 18:€ foi reeleito deputado pela cidade de Roma, onde propoz e discutiu va- 
ias leis tendentes a aperteiçoar 0. systema cons- úiucional entre às quaes se contava à abolicãodo casamento religioso, que foi regeitada. Paris e Lonres 'lorificaram o nome de 6: baldi, Londres offereceu-lhe o titulo de cidadão Paris o cargo de seu representante 

  

  

+Garibaldi, escreve O auctor de Portugal e a 
Italia, é um W'esses homens gigantes que só asre- 
voluções produzem em seu scio, que encadeam. 
com mão forte às ondas populares; é um genio de. 
ferro, uma rasão imperiosa, uma vontade inflexi- 
vel. O seu nome hoje repetido à saciedade, não 
indicará o primeiro dos gencraes modersos, não. 
indicará mesmo um general consumado; mas in-, 
dicará de certo na opinião publica da Europa, 0 

  

primeiro dos mais destemidos e mais arrojados 
defensores da liberdade. Pena é que se animas- 
sem a deitar nodoa em alma tão pura e tão hon- 
rada 

    
«Garibaldi, esse que em seu valeroso animo, à força “do ser ui sua patria, fez admirar Gm Seu ias, nos bellos dias em que vivemos, aquelle olido e relevante serviço, que immortlita os homens no conceito dos. butros homens, e faz passar Bua memoria cheia de triumphos: mais re- 

mora posteridade, foi victima de soa idéas li raes, porque escabrosas cireumstancias. retarda: ram” 6 impéto do genio, € fizeram desmaiar a alma mais constante em vita. do seu certo & amiscado exito» Victor Manuel deveu o seu engrandecimento da sua corga a este vulto notavel, que appareceu des- úinado a cumprir a missão grandiosa de batalhar pela defesa da patrin Mas é condição fatal da humanidade que nem mesmo os que afirmam a sua superioridade ma terinl no campo da seiencia da Paralha ou das let. tras deixem de pagar 0 tributo à terra donde vie. 
ram, segundo à Sublime phrase de Vieira a 2 de Julho de, 1882 Garibaldi que recusara ao, povo. O Ihrono das duas Sicilias morria pobre em Ca- prera, vitima duma. preumonia! que em sete dias 6 roubou é lala e ao mundo. O seu funeral foi imponente, como não podia deixar de ser a ultima homenagem prestada tão assombroso heroe. O parlamento. faneez, o con- selho municipal de Paris e o governo Halo en- Viaram comissões dos seus membros, para asis- virem ds ceremonis fnebres |, Humberto, que suecedeu no throuo de seu pae, tem tão. grande veneração pelas cinzas do velho Eeniral, que, quando a 1º daste anno foi a Sperzia Gm companhia do principe de. Napoles, depois de visitarem as fortificações, seguiram para Coprera, onde o rei Humberto oi depór uma corda de fi fes no tumolo de Garibaldi, visitando depois a 
Casa” onde elle exbelou o. derradeiro suspiro, tal 
Vez ainda consagrado no seu espirito, su tão 
Cara lala. 

Lisboa, 1889. 

  

       

  

  

  

  

  

Julio Rocha. 
nr 

fa uno 
A COMEDIA DA VIDA 

  

O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
xIx 

Sua, irmã, radiante ao ver aquelle esguicho de. 
coragem que alfim brotara da alma timorata do 
Quim, seguiu-o palpitante de alegria e de curiosi- 
dade até à escada e ficou-se no patamar a olhal-o 
com nobre e legitimo orgulho. 

  

O Quim desceu os degraus a quatro e quatro e chegado wo fim da escada enfiou pela porta da Fuáy como que desenfreado, À Emas carão num sal, mais veloz do vê o pensamento, transportou-se do patamar da decada à saenda da sale. P Seu irmão Já iu na rua, rapido como o relam- pago, acotovellando toda à gente; não vendo nin- Euém, cego como um toiro na sua vertiginosa 
TO que foi, senhora? O que aconteceu 2 per- tou to Aparvalhada a Erado, que espanta dissima com tudo aquilo « sem perceber nada do que se passava, Correu tambem À janela com sua. âma, presa do Uma curiosidade cheia de temor. “Não aconteceu nada, respondeu a Ennilinhas 

não tirando. os alhos. dé seu irão que ia já no fim da ros, quast que dobrando a esquina das Olaria “Para onde vae o senhor, com aquella pressa 
toda ? perguntou a criada. “É ve derramar o sangue do 
dei altia é digna a mana do Qui "0 que? 6 sangue. do demonio ? perguntou muito. palonsa a, criada que conhecia 0 sr: Sata mez por aquele epitheto. “Não 0 sangue dos seus insultadores ! ex- pltou a Enmlihas, 
Ah! sim senhor ! respondeu a criada sem 

perceber o que era, mas envergonhando-se de per: 
O MadLO ue venta ses Mito À cr clamou tera rada de repente a Emilinhas, dando um grande grito, 

  

  imigo, respon- 

  

  

E seguia à direcção do olhar da patroa que es- tava fito na eequiná das Olaits, esquina que mo: mentos antes dobrara seu irmão, detapparecendo, e em que de novo ce apparecih agora, voltando para traz, com a mesma pressa, com a mieima pro- Sipitação com que partira de casa, E Ô que quererá dizer este retrocesso ? per- guntou a si mesma a Ennlinhas temendo quelseu fimo tivesse reconsiderado, que. o medo tivesse 
Jomado retomar à suprema mo seu sminio, 
cavalarias altas em que se ia meter é desistindo dl. a No E com à mesma furia que não via ninguem, o aim alga à rua em dois segundos e nú ab Cichão Áolhos entiava de novo pela porta da es 

  

  

  

  

  

  

pr ia ei a DO Ra a 
e 
pesei a 
e a sro pese n SUR pone 
a RN RE do 
Da Sn PAS am lts E E 
ai a a E RT gn ie qa E ba Epa E a 
pes Pe nin 
Epson É SR rep pur ico di 

Era elle | não havia que duvidar! E 
oO due vaso fater perguntou ainda a Emi 

as, 
Vou principiar pelo principio, respondeu elle 

n'um tom tetrico, cheio de ameaças medonhas. 
E repetiu heroico a valente campainhada. 

xx 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

     1 

O major Rodrigues estava começando a almo- 
“inha já ingerido a sua açorda d'alho e in avan- 
cando dunodado para o bacalhau assado, quando E brmeira Torto Campainhada do Quim O ez dar obresatado um pulo ma cadeira. A Criada estava na cosinha a lzer-lhe as torra- das 6 não for abrilogo. 

       



O OCCIDENTE. 287 
  
    

Ah! já sei! disse comeigo o major, had ser 
o assados: do regedor com as amores da cenda 1 
E comtinoa à avançr par O Bacalhau asia. 
a a Mas quando ia a espetarlhe o garfo defniiva- 

mente, bina mova cargpainhad, = a segunda do 
Quim? “puctada: ainda com mais violencia, om 
Sale brutalidade, feLo dar novo pulo na cadeira 
Cstremeser tod acusa como um Iremor deter. 
“ra que é bruto exclâmou o major Rodri- 
gados 
voltando à cabeça para a banda da porta da 
carinha one à cosishdira lhe estava fazendo as 
oradas, itoulhe zangado: TO lia Rita 
ES or najord f 
Vá ver quem é a cavalgâdora que está a bater 

á porta! Do estou à fazer as torradas senhor major. 
E Pois sim, mis vá lá ver quem é, e diga seja 

a Quem for questo aqui não é porta de quinta 
mão quer que die as torradas, sr Major 
pe doi, deixara seno esse animal 

é Exmos de dele a campainha abalo. 
Ata dio as torres eo à port resmum 
ando é iria “a cancela disposta à cómpri 
Boda Go penhor major e a milnosear quem batia 
Comum Formidavel descompostura. 
Mano vara cara 89 Qui é 0 aspecto feroz 

que lgava ue calo doscompontara est 
apso e Roni dog oi Quim dom voz ovejant. ; 

o O cá aim senhor, balbuciou a Ria, está 
a Comer bacalhau assado 

de dignh que dejxe o bacalhau, é que ve- 
nha já fallar me, disse o Quim empurrando a criar 
o enrando pela cnsadento, é encaminhando. 
So Sn o eregerem, para a faera que elle co. 
has mto es: é quê moles antes fôra o seu 
o WETaé o senhor major, balbueiou ater- 
rada e suba a Riso seguindo o humildemente 
a a appor:se sua violenta entrada, 

Niabe o que O que é que você não sabe 
espa ão “a tguimvetandosse para à criada num 
impeto fero; 
ta recuou espavorida, tartamudeando: 
à Ri ro a o senhor major está a al- 

mogi mando 6 seumor major está com O be 
Casa gsssdis fo gosta que o encommodem — 
a posta me Já Saber se elle gosta ou não gos- 

ta Trade 6 Quim, Eu não. venho aqui para ile 
Rosa 

   

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    

  

  im nhor sim short aprovou a fita 
múo palida à remer de medo 
Na die que o iso cá do ima 
a qui oil que quer falar já! diga 

que dê o acata porque se rats om nego 
di dihonra € que par ur homem de bem, pára 

= 4m militar a hônra está acima de todos os bica- iba! Sim senhor, sim senhor, repetia Rita bus tmilde como ui Hraldiqueiro, mais pequenina que "Um feito ade, Sabino da” salta de costas, re. Exando Sempre indo toda a tremer dar 20 ima jo e cado do retendo ; “Suem era? perguntou O major ao vêl-a yltar dá casa do jonas ! » é Dinho. A bem se, & O tendeiro? 
ENdo perde éeideio O uemel e pras às amostras? Elio senhor goma pengaa 
jo benáalas Para mine Tão sei sé € para o senhor major. 

Não sabe? E ; Senior, o que si é qe e diseme que 
Pe ST dus EP mdihdr! Você não lhe disse 
ue EU estava almoçar ? 

e piso sim senhots mas ele dissesme que lhe 
seo que cl diza para lhe dizer que deixasse 

oras" é que Tose já, já, já que era um nego- 
Cio dhsnra , 2 Dhonra? repetiu o major abrindo os olhos 
mb, nntgndo? Mas. você nto conhece quem c? 

E Conheso sim senhor já disse ao sr: manjor 
RE 

  

  

  

=E) 

   

  

  

  

  

  disse tal, 
DÊ o visinho. 
T Qual visinho? 
TO cá do segundo andar! 
Ant o Barradas! disse o major serenando de 

repente à esto nome. Diga-lhe lá que diga o que 
er, ou que venha mais tarde que eu agora não 

he posso falar! 
Mas... 
—Vá, diga-le isto, não estou para aturar esse 

massador Vá. 

  

  

E a criada a tremer foi levar ao feroz Quim a 
resposta despresadora do seu amo. 

  

consta. 
S Gervasio Lobato 

Dppndapici pago feútejo| desses sene 

    

    
REVISTA POLITICA 

Um novo incidente veio complicar a questão que bortugal está sustentando briosamente com. AMnglaterra sobre os seus direitos na Zambezia é as pretenções desta uluma nação. Un, telegrammna recebido em 1 a notícia que o major Serpa Tinto aprebendera duas ou tres bandeiras imilezas que encontrara içudas na região dos malkololos e batera estes po vos que se. opunham à sua passagem n'nquelie Pair, onde o imrepido explorador portuguez an: Tavê em vagem de exploração acompanhado do 
engenheiro Álvaro Ferraz é Cardozo, nos estudos de qm linha ferrea E telegrama levantou desde Jojo os maia esbragados clamores na. imprensa ingleza, ainda. mal acommodada das agressões que nos dirigira 
tugal com a força. dos seus couraçudos, com O rompimento das suas relações, com tado emfim que lhe lembrou, menos com a razão e com a jus- 
ds : À. imprensa ingleza, porém, não é o governo 
inglez, é à, ignorincia que ella revela sobre esta questão, não podia, ser partiliada pelo governo inglez que. bem sabe que o paiz dos makololos está comprehendido nos territórios que estão sob à soberania portugueza, e que os inglezes para já peneirarem e nos imtrigarem com os indigenas, e drvorarem as tes. bandeiras amglezas, tinham Feto o nei das auctordades porcogtras de Moçambique. com salvos conduetos, de que, pelo quese vê, fizeram o melhor uso. Houver, portanto, um abuso da parte do con- sul inglez, em Moçambique, que pedira às aucto: Fidades. portuguesas e ao” proprio. major Serpa Pinto, protecção, occultando 6 seu proposito de revoltar os mukololos contra a soberania de Por tgol no seu paiz Tudo so Tá se acha apurado aum como já se sabe que o telegramma referido é exoggerado Som respeito és condições em que foram ariadas às bandeiras inelezas” indevidamente ervoradas êm territorio português 

Re imprtia le não ivesse perdido ns 
tê, hão teia” dado. ao mundo elviisado uma tão 
triste prova da sua... leviandade; enão teria pro- 
Vocgdb os reparos que toda a imprensa, da Enro- pa lhe tem fito, mostrando-Ihe à justiça da nos- Eh csusa e recômmendando-lhe. mais brandura ara quer Ne não merece ti grande insana Eiletememe ouros cave animam a im 
Festa, eloa Cants nececriamene ce não 
ro do e deixar infveniar demasiadamente los interesses. commerciaes dos agentes ingle- De fcemique dito er dos direitos itaraibscnads 
das potencias a quem esses interesses possam fe- ir de um modo Mlegal e tumultuaro Portugal encontra-se n'uma situação dificil no mio deste tumulto ambicioso que sé forma em Torno da sua Africa. Quando o podiam ascusar do desleixo em que deixava jazeras' suas possessões, teve que enver- 
ue a Inglaterra foi das mais satisfeitas. Tloje que as cousas, mudaram, e que Portugal RE Ri Pria Inglaterra que deligenceia levantar-lhe dif 
Púldades e impedir os séus progressos em Ádrica, Porque razão não accord por uma vez lngla: terra “om Portugal sobre os limites dos nossos térriorios. na Africa Oriental, como. por camas vezeslhe tem instado o governo portuguez, ecomo 
Ainda na ultima nota do sr. Barros Comes voltou à instar Sar porque á Inglaterra “convem antes este estado de cônsas quê poderão um dia favorecer 45 Suas pretenções sobre Lourenço. Marques & 
talvez Moçambique, sonho aureo que aindase lhe hão desfez nã mente Sá aqui O dissemos é tornamos a repetir, a Ta- glnterra hade empregar. todos os meios directos 
Bu indirectos para nos contrarios-na Africa Ori tal, para fazer desenvolver ali a sua influendi 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

   

   

  

monopolisando o commercio, captando o findige- na, assenhoreando-s€ pouco & polco d'um e outro ponto guerreando O nosso prestigo, invalidande todos” 08 nossos esforços, até que possa alegar. Bem alto que não tejo elemento para desen. volver aqullas possessões. 
O  uniêo meio ue temos a opôr alesta invasão, é redobrar à actividade do governo naquela partê da Africa, estabelecendo a auctoridade portugue- za em tolos Os pontos & que esta possa olerecer todas as necessarias garantias à propriedade para ue o commereio é às industrias se possam estas Belecer regularmente sob à sua proteçã 
Encaminhar para lá uma corrênte desemigração portuguera e Uma corrente de capitass tambem. Portuguezes que” Vão animar esta emigração, mas fado to já, fem questões de pole cemeanha & apenas com muito tato político sempre em guar= 

da Contra os amis dos agentes inslezes: 8 Para Ito appareceu a idéa de formar uma gran- de companhia commercial africana, idea qui foi recebida, por parto da imprensa com alvoroto é combatida or outra part? 
“Claro está que a poltica apossou-se logo desta idéa e” 6 meio. oi que escangalhar tido, mas quem teve à culpa foram os syndicatos, essa plane ta daminha que tem Nloréscido sob a benfica Proicegão ese governo, e que todos tem um orror só comparável à Rnvasto do cholera- more bus, tal é o deteredito em que cabiram: De balde “e invocou o patriotismo, mas esta palavra na boca dos eynicos gregos não convens Ge ninguem da boa fé com que dra proferida: É o perigo que ha em se cabir em má E “Em todo o Caso é inadinvel tomar uma resolu- ão pratica sobre à questão, e ou seja 0 governo; ôu Seja Uma. companhia, Bu uma é outra coust, que séria 0 melhor, é importerivel por em pratica às meios de levantar 0 nosso impetã africano. isto O que tá no sentimento de todos os portuguezes e que à imprensa tem sido unanime Em manifestar Emquanto. À questão diplomatica com a Inglá- feria pareso que se deh em bom caminho de 

É até ao anno caro leitor. 

  

  

  

    

  

    

  

       
  

  

  

  

  

João Verdades 

  

RESENHA NOTICIOSA 

Navios DE Guenna Ponrucurzes-—Com gosto registamos que não são só casas inglezas que con-| corrreim agora para a construcção de navios de. 
guerra portuguezes, 

Vae-se acabando o monopolio devido talvez á publicidade que tal assumpto tem tido, é de que nós temos sido humildes collaboradores. Com mais gosto ainda noticiavamos se as cons: tuusções fossem adjudicads à cosas portogues zas... mas somos tão maus luveiros Em seguida damos a relação dus casas concor- 

  

  

  

rentes 
1.º Armstrong — (ingleza) cruzadores, cada vm 176550 Brad = Banana coa so 

a au Rec Gui os dois, libras 275000, = canhoneiras, as duas 84:350 libras 

4º Palmer's — (ingleza) cruzadores, cada um, sigo bas > Samuda- (ingleza) cruzadores, cada um, l- bras 93:000 -cAmhonelras cade cane A a 
;* Tames Yron Works—(ingleza) cruzadores, gu 

“9º Chantiers de la Loir;—(franceza) cruzado- res, cada. um, 150:000 libras,-=canhoneiras, cada uma, 351600 libras, 
8 Chantiers de la Girond-—(franceza) cruzado, 

res, cada um, 3.486:210. francos, — canhoneiras, cada uma, 957:050 francos. 
* Forges et Chantiers de la Mediterrande 

(França) cruzadores 3,000:000 francos,—canho- neiras, cada uma, 708:000 francos. 
102 Stabilimento Tecnico de Triest (Austria) eruzadores, os dois, anoto0o libras -canhoneiras, às duas, 220:000 libras. 
11º Vulcan Stattin (Alemanha), cruzadores, cada” um, 2 300:000 marcos,-=canhoncifas, cada 

uma 672:000 marcos. e 
124 Germania (Alemanha) eruzadores, cada 
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um, 154:500 libras, — canhonei- ras cada um, bras Sac300, 15 Orlando EratelLivor- 
no tai) cruzadores, cada um, 3 Spoiodo ras — anhontiras 

   

       

Us pasta Gras De 
ve existir no palácio impenal 
Jlo Rio de Janeiro, uma ma gnifica. baixeila. Germain. que 
Pr at levou Ebal D. jogo 

IV. quando foi para. o Brazil, 
jertê com outros objectos osos pertencentes à casa real. 
D.João VÍ levou esta baixe. 
a para seu uso, mas quando 
regressou a Portugal, não ré, Reando fazer Uso d 
a D, Pedro IV, por empre 
mo “de que se utliou tambem 
o imperador D. Pedro Il. Cont se que em vma des 
visitas. que O imperador fez a 
EbRei D. Fernando, este lhe 
perguntou pela baixella. Ger- oa, 6 que o imperador pro. 
mettéra mandal-a para a Casa 
Real. E 

À teste respeito lembra um coliega que séria occasião ago- 
ra de regular este negocio de aecordo com Sua Magestade o 
Imperador D. Pedro Il, fazen- 
do saber ão governo brasileiro 
que a referida baíxella perten- 
ce a Portugal a quem deve ser emregue. 
CoNcutso pe Pisrena.=- Ao concurso aberto pela camara 

municipal de Lisbon, para a pintura de um quadro  histo- 
Tico-Martin de Freitas verif. 
cando, na cathedra de 
a morte de D. Sancho II, con- 
correram oito esbocetos de ar- 
tistas. portuguezes entre os 
quaes Se contam o sr. Lu no Freire é Salgado, não saben 
do ainda o nome dos mais con: correntes 

Só depois das festas da ac- clamação é que será aberta do 
publico à exposição dos esbo. 

Duaveza ve Parmenta—Foi 
nomeada Camareira mórde Sua Magestade a Rainha D. Maria Amelia, a Ex 
Sr? Duqueza de Palmeila, Tem à data” de q do 
corrente a carta regia que confere à ilustre fi 
daiga esta elevada honra 

    

  

  

  

  

   
  

  

  

    

   

  

erga Da Aeaorts Rent pas Sctscias— Sua Magestade ElRei D, Carlos acceitou a pre- sidencia da. Academia Real das Seiencias que - cdr vaga pela morte de El-Rei D. Luiz 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
Orlando Furioso por Ariosto com illustrações 

de Gustavo Doré, vertido em portuguez por 
vier da Cunha. Companhia Nacional Editara, Li 
boa, 1880. Faseculo 1a 5 desta bela obra e clição luxo: 

   
  

  

   
nança, 
obra em Lisboa, Rua Ivens n.º 41: Cada fasciculo, 
de 3a paginas 400 reis em Lisboa ou nas ter- ras onde ha estações postaes. Por volume, pago. adiantado 65000; à obra completa (3 vol.) réis 1755000. 

Astronomia Popular por Camilo Flammarion, versão portugueza de Salomão Saraga. Compa: 
nhia Nacional Editora, Lisboa. O nome desta obra 
é tão universalmente Conhecido, que nos dispensa 
de fazermos aqui o seu elogio. Ô estudo da astro- 
nomia é dos mais interessantes, mas a mancira por. 
que Flammarion descreve o ceu a terra é todos os 
Planetas, & todos os phenomênos celestes, tor- 
nam ainda este estudo mais attractivo e ao alcan- 
ce de todas as imeilegencias que querem saber do 
mundo em que vivem e de todos os phenomenos 

     
  

  

    

CATAFALCO LEVANTADO NA Si 
(Segundo photographia de Souza & Santos) 

  

dos astros, que para muitos são como verdadeiros 
misterios, mas que aos olhos da seiencia tem per- 
feita explicação 

À Astronomia Popular é profusamente ilustrada 
com gravuras demonstrauvas que mais ilucidam 
o leitor. Esta obra é publicada aos fascículos de. 
16 paginas, semanalmente, pelo preço de 8o reis. 

  

  

Jornal de Horticultura Pratica Director, Ed 
do Sequeira, proprietario, José Marques Loureiro 
Porto. Nº 12 do XX volume, Dezembro de 1880, 
com que conclue o vigessimo anno da sua publi. 
cação este magnifico períodico. 

  

  

  

Revista das Scioncias Militares Fundada por 
Antonio Alfredo Barjona de Freitas capitão do 
Estado maior e José Manoel Rodrigues 1 
de artilhoria, socio da Academia Real das Scien- 
cias, director, 1. Renato Baptista, capitão de enge-. 
nheria, Lisboa, 1899. n.º 51 e 53 do vol. IX, com 
variada é escolhida coliaboração sobre assumptos 
militares. 

  

  

     

pfstta dos Caminhos de Perro de Portugal e 
de São março de 2648 do minitetio das obras públicas, et: proprietario director L.. de Mendon- fa é Côsta, engenheiro-consultor É. Xavier € deiro, Livbba, Ro 48, 2º anno com que completa dois de publicação” éste periodico unico que, no seu genero se pública em Portugal e cuja lidade 
está Sendo reconhecida pelo commercio, a que presta bons serviços. 

      
   

— armar 

Aos nossos assignantes 

Concluindo com este numero o 12:% 
no de publicação do Occipeste, ci 
nos agradecer a todos os srs, assig 

   
   

  

   

o auxilio que têem pres- 
tado a esta Empreza, ani- 
mando-a a proseguir na 
sua propaganda em favor 
da lineratura e da arte 
portuguezas. 

Egual agradecimento 
deve esta Empreza a to- 
dos os seus corresponden- 
tes, que tão obsequiosa- 
mente a têem coadjuvado 
na propaganda do Ocer- 
DENTE, concorrendo todos 
para que esta illustração, 
seja considerada o primei- 
ro. periodico illustrado do 
paiz, pela grande circu- 
lição que tem alcançado 
em Portugal, na África, 
Brazil, e mais paizes es- 
trangeiros. 

A” imprensa em geral 
tambem agradece todas as. 
referencias assaz lisongei- 
ras que o Occwexte lhes 
tem merecido, e com que 
esta Empreza se conside- 
ra bem compensada dos 
sacrifícios que tem feito, 
para cumprir a sua mis- 
são civilisadora. 

Animada esta Empreza 
por tão valiosos auxílios é 
louvores, é que vae en- 
cetar o 13.º anno de pu- 
blicação do Occwexte, 
seguindo o programma até 
hoje observado, e confian- 
do que continuará a mere- 
cer “os mesmos favores 
porque se confessa reco- 
nhecida. 

  

  

  

  

    

A Enpreza. 

  

ALMANACH ILLUSTRADO 

OCCIDENTE, 
Para 1890 

NONO ANNO DE PUBLICAÇÃO 
Já está publicado o Almanach Ilustrado do 
dente para 1890. 

O recebe te encomendas para este almanach 

  

Empreza DO OCCIDENTE 
LISBOA 

Preço 200 réis—Pelo correio 220 réis 

ERICK 
Capas para encadernação do «Ocoidente 

  

Confarme os mais annos eta Empresa forme 
capas cspesiaes, em percalino com Ornatos a ouro 
nbr para. encidernação dos volumes. do Occi- 
dente! Ph capas para jodos os vlâmes desde o vlur 
me de 1878 até 1 : 

“preço de cada capa Soo reis franco de porte. 
“arsbem Se recebem volumes para encadernar 

srests capas, tanto de Lisbon como du provincia. 
Preço da capa e encadernação 159200 idos 4 Eluraeza DO OcGENTE   

 


